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RESUMO 

O objetivo deste trabalho é compreender o que é ensinado sobre investimento nas 
escolas públicas brasileiras, para assim, construir novas práticas que auxiliarão o 
estudante na sua tomada de decisões. Para isso, foi feito um apanhado de todo 
conteúdo que aborda investimento nos livros da CONEF utilizados nas escolas 
públicas brasileiras. A partir da análise feita nesses livros, foi possível observar que 
existe a necessidade de se criar materiais que auxiliam o estudante a embasar as 
suas escolhas. 
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Estudar Educação Financeira se tornou um tema atraente após um 

intercâmbio, no Canadá, vivenciado durante a graduação em Matemática. Os 

participantes do programa de intercâmbio, aprovados para uma determinada cidade, 

receberam a mesma quantia. Porém, alguns gastavam tudo e dependiam da ajuda 

dos pais, outros poupavam para trazer para o Brasil e outros gastavam tudo, 

contando o dia para ganhar a próxima bolsa. Foi assim que eu comecei a me fazer 

algumas perguntas. Por que para alguns faltavam enquanto que para outros 

sobravam dinheiro, se todos recebiam a mesma quantia? Por que nunca nos foi 

ensinado a ter uma educação financeira? Por que nunca aprendemos sobre 

investimento, sobre marketing, direitos do consumidor e consumismo? 

Ao retornar ao Brasil, descobri que com a criação da Estratégia Nacional de 

Educação Financeira começou-se um movimento de inserção do referido tema nas 

escolas públicas. Assim, procurei me informar mais sobre o assunto. 

Ao longo desses quatro anos após retornar do intercâmbio, terminei a 

graduação em Licenciatura em Matemática e tive a oportunidade de compreender 

mais sobre a sociedade na qual vivemos e de entender o quão é importante fazer 

uma reserva de emergência, de programar o futuro e de pensar na aposentadoria. 

Portanto, para que o dinheiro não perca valor em relação ao tempo é fundamental 

que saibamos como investi-lo. 

Assim, o objetivo desse trabalho é investigar nos livros do projeto piloto da 

ENEF o que foi trabalhado sobre investimento. Com esse trabalho poderemos 

compreender o que os alunos estão aprendendo em relação ao referido tema, para 

assim, desenvolver novas práticas que ampliarão e auxiliarão o aprendizado desses 

estudantes.  

Para atingir este objetivo, será utilizado como metodologia um levantamento 

bibliográfico do material utilizado para ensinar Educação Financeira nas escolas 

públicas do Brasil. 

No capítulo “Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF)” 

apresentaremos um pouco de como foi a formação da ENEF e alguns de seus 

projetos. 

No capítulo “Livros ENEF” iremos conhecer o desenho pedagógico dos livros 

utilizados nos projetos do ensino médio e fundamental. 
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Já no capítulo “Conteúdo sobre investimento” abordaremos como os 

conteúdos sobre investimentos foram abordados desde o primeiro ano do ensino 

fundamental até o terceiro ano do ensino médio. 
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Para o desenvolvimento desse trabalho foi feito um levantamento bibliográfico 

de livros que trabalham com educação financeira no ensino fundamental e médio 

nas escolas. 

De acordo com Macedo, o conceito restrito de uma pesquisa bibliográfica,  

[...] é a busca de informações bibliográficas, seleção de documentos que se 
relacionam com o problema de pesquisa (livros, verbetes de enciclopédia, 
artigos de revistas, trabalhos de congressos, teses, etc.) e o respectivo 
fichamento das referências para que sejam posteriormente utilizadas (na 
identificação do material referido ou na bibliografia final). (MACEDO, 1994, 
p.13) 

Essa metodologia foi escolhida devido ao fato de ter como objetivo a intenção 

de reunir qual é a abordagem feita sobre investimento nas escolas públicas 

brasileiras. 

2.1. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 

 

Na nossa pesquisa, buscamos por materiais sobre Educação Financeira que 

foram desenhados para serem aplicados na escola básica. 

Até encontramos alguns jogos, mas nenhum com o foco de ensinar sobre 

investimento. 

Durante o curso de especialização estudamos que o Comitê Nacional de 

Educação Financeira (CONEF) é responsável pela Estratégia Nacional de Educação 

Financeira (ENEF) que é um programa do governo para implantar a educação 

financeira no Brasil. 

Baseando-se em estudos divulgados pela Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE), a ENEF definiu que um dos seus públicos 

alvos seriam crianças e jovens. Para atingir essas faixas etárias, o CONEF 

desenvolveu livros de educação financeira para serem aplicados nas escolas 

públicas. 

Por ser o principal programa do governo que tem como objetivo a 

disseminação da Educação Financeira, fizemos uma análise de todos os livros 

produzidos pela CONEF que foram aplicados nas escolas públicas do Brasil. Com o 

intuito de descobrir qual é a abordagem feita sobre investimento nesses livros. 

Dessa forma, estudamos cada um dos livros do aluno, do professor e, 

também, o caderno do aluno de todas as faixas etárias disponíveis, e fizemos um 

copilado do que encontramos sobre investimento nesses livros. 
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Este capítulo tem como objetivo apresentar um pouco da história da 

Estratégia Nacional de Educação Financeira no Brasil. 

O surgimento global de variados produtos financeiros como cartão de crédito, 

cheque especial, financiamentos, poupança, previdência e diversos tipos de 

investimentos bem como a facilidade de acesso de tais produtos por qualquer 

indivíduo tornou necessária à formação de temas sobre finanças. Aliado à ampliação 

de expectativa de vida e à mudanças na composição e na distribuição de renda ficou 

reconhecido internacionalmente a importância de educar financeiramente os 

cidadãos. 

No Brasil, ocorreram alterações significativas nas dimensões demográfica, 

social e econômica nas últimas décadas, especialmente entre 2002 e 2007. Em 

primeiro lugar, a queda na fecundidade e o aumento da longevidade resultaram no 

envelhecimento da população que já espera viver aproximadamente 80 anos e com 

qualidade de vida. Isso porque os avanços da tecnologia em diversos setores como 

medicina e engenharias têm contribuído na identificação de problemas relacionados 

à saúde física e mental dos indivíduos, bem como seus tratamentos, além de uma 

gama de produtos e serviços no mercado que proporcionam mais saúde, segurança 

e conforto para os idosos. 

O aumento da expectativa de vida e a menor taxa de natalidade impactaram a 

previdência que dispõe de um número de trabalhadores cada vez menor para cada 

aposentado, reduzindo a contribuição total da classe. Esse fator também impactou 

na composição e na dimensão dos gastos do aposentado e a preocupação com seu 

bem-estar. Ainda no âmbito social, houve alteração na composição da pirâmide 

social brasileira onde 47% da população passaram a integrar a classe média, em 

sua maior parte devido a políticas econômicas e sociais que contribuíram para o 

crescimento do PIB e a modificação da distribuição de renda da sociedade, além da 

redução da pobreza extrema. 

Economicamente, a redução na desigualdade de renda no Brasil, seja por 

programas de combate à pobreza ou pela criação de empregos no setor formal da 

economia, bem como a ascensão econômica de novos consumidores afetou os 

padrões de consumo, de poupança e investimento. O despreparado das pessoas 

para fazer operações financeiras, também, pode ser um risco, podendo determinar, 

uma ação conjunta do Estado e da sociedade. 
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A educação financeira no Brasil está precária, os cidadãos, em sua maior 

parte, não planejam seus gastos à médio e longo prazos, não são conscientes de 

suas decisões quanto à empréstimos e investimentos, além de serem vulneráveis 

por não conhecer os riscos e os seus direitos. A memória inflacionária do brasileiro 

referente ao final do último século quando os preços eram reajustados 

constantemente, contribuiu para o consumo imediato de produtos, sem pensar no 

futuro. 

Tais alterações nas dimensões demográfica, social e econômica bem como a 

ignorância financeira da população induziram o governo brasileiro a participar das 

ações da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDE, 

que surgiu em 1961 sendo composta hoje por 35 países na qual o Brasil formalizou 

sua solicitação de entrada em 2017. A OCDE incluiu a temática Educação 

Financeira em sua pauta de discussão em 2003, desenvolvendo projetos para seus 

países membros em que o Brasil, mesmo não sendo membro, recebeu instruções 

específicas para desenvolvimento de uma Estratégia Nacional de Educação 

Financeira – ENEF. 

Assim, o Comitê de Regulação e Fiscalização dos Mercados Financeiro, de 

Capitais, de Seguros, de Previdência e Capitalização – COREMEC, que reúne os 

quatro reguladores do Sistema Financeiro Nacional: Banco Central do Brasil – BCB, 

Comissão de Valores Mobiliários – CVM, Superintendência Nacional de Previdência 

Complementar – PREVIC e Superintendência de Seguros Privados – SUSEP, 

constituiu um grupo de trabalho com a missão de propor a ENEF, que foi 

oficialmente aprovada em 2010, assim como o comitê responsável pela governança 

estratégica da ENEF, chamado de Comitê Nacional de Educação Financeira – 

CONEF. 

De acordo com BRASIL, 2011a, p.2: 

[...] a ENEF tem os objetivos de promover e fomentar a cultura de educação 
financeira no país, ampliar a compreensão do cidadão para que possam 
fazer escolhas conscientes quanto à administração de seus recursos, e 
contribuir para eficiência e solidez dos mercados financeiros, de capitais, de 
seguros, de previdência e de capitalização. (BRASIL, 2011a, p.2). 

A ENEF propõe “estabelecer política de Estado, de caráter permanente, com 

necessidade de ação conjunta, pública e privada, por meio de gestão centralizada e 

execução descentralizada” (BRASIL, 2011a. p.19), sendo uma medida de extrema 

importância para o Brasil, que busca nessas ações o desenvolvimento 
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socioeconômico, a redução das desigualdades e a promoção da cidadania, a 

prevenção do desequilíbrio econômico gerado em tempos de grave crise 

internacional.  

A ENEF adaptou para a realidade brasileira o conceito de educação financeira 

definido pela OCDE: 

[...] o processo mediante o qual os indivíduos e as sociedades melhoram 
sua compreensão dos conceitos e dos produtos financeiros, de maneira 
que, com informação, formação e orientação claras, adquiram os valores e 
as competências necessários para se tornarem conscientes das 
oportunidades e dos riscos neles envolvidos e, então, façam escolhas bem 
informadas, saibam onde procurar ajuda, adotem outras ações que 
melhorem o seu bem-estar, contribuindo, assim, de modo consistente para 
formação de indivíduos e sociedades responsáveis, comprometidos com o 
futuro. (BRASIL, 2011a, p.20). 

Para a construção das propostas foram levadas em consideração a dimensão 

espacial, diversidade cultural e diferenças sociais do país, além de se preocupar 

com a diversidade de temas relacionados à Educação Financeira. 

A ENEF busca atingir dois públicos alvos. O primeiro é constituído por 

crianças e jovens que serão atendidos principalmente por programas a serem 

desenvolvidos nas escolas, visto que a OCDE defende a necessidade de educar 

financeiramente desde cedo. O segundo é constituído por adultos, pois este além de 

compreender a maior parcela da população não possuem informações necessárias 

para tomar decisões conscientes no campo financeiro. 

Foram desenvolvidos dois projetos pilotos para serem aplicados nas escolas 

públicas, além de desenvolver um programa para adultos de baixa renda.  

O primeiro projeto piloto foi aplicado no ensino médio entre agosto de 2010 e 

dezembro de 2011, em 891 escolas públicas distribuídas nos estados de São Paulo, 

Rio de Janeiro, Ceará, Tocantins, Minas Gerais e Distrito Federal, atingindo 

aproximadamente 20 mil alunos. 

Para aplicação de tal projeto foram desenvolvidos três livros didáticos, sendo 

um por etapa. “O projeto também incluiu atividades a serem realizadas em casa com 

os responsáveis e workshop direcionado apenas para os responsáveis com 

conhecimentos de educação financeira”. (BM&FBOVESPA, 2012, p. 3) A avaliação 

deste projeto contou com três avaliações diagnósticas, sendo uma aplicada no início 

do projeto, a segunda no fim de dezembro de 2010 e a última após o término, que 

tiveram como intenção, nessa ordem, avaliar o nível de conhecimento de educação 

financeira no início do programa, diagnosticar o avanço do projeto nos quatro 
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primeiros meses e apurar as habilidades desenvolvidas pelo estudante após o 

projeto, sendo elas proficiência financeira, autonomia financeira, intenção de poupar, 

poupança efetiva, comportamento de gastos e participação nas finanças domésticas 

dos alunos. Além disso, houve uma avaliação feita com os responsáveis. 

De acordo com a AEF-Brasil, os resultados dessas avaliações sugerem que 

os estudantes ampliaram os seus conhecimentos sobre educação financeira e estão 

colocando em prática no seu dia a dia o que foi trabalhado no projeto. 

Segundo a AEF-Brasil, devido aos bons resultados obtidos no projeto do 

ensino médio, foi criado em 2014 o programa de educação financeira para o ensino 

fundamental que foi aplicado em 2015 em escolas da rede municipal de Joinville 

(SC) e Manaus (AM), na qual foram utilizados 9 livros didáticos como apoio. 

O foco principal do projeto implantado no ensino fundamental das escolas 

públicas foi fornecer conhecimentos fundamentais para a construção e 

desenvolvimento de uma boa educação financeira.  

Para acompanhar a realização do projeto nas escolas e entender alguns dos 

principais desafios na utilização do material, foram enviados aos supervisores 

questionários. Além disso, para avaliar o impacto do projeto e qual é a situação 

socioeconômica do grupo participante, foram aplicados, no final de 2015, para os 

professores e alunos, uma prova de conhecimentos financeiros, um questionário 

sobre atitudes e hábitos financeiros e um questionário socioeconômico. 

A ENEF criou um site1 com o objetivo de compilar materiais gratuitos sobre 

educação financeira. Nesse site é possível encontrar os livros aplicados nos projetos 

do ensino médio e fundamental, vídeos sobre educação financeira e, também, uma 

plataforma com um curso à distância para professores da educação básica e outros 

cursos destinados ao público em geral. 

O próximo capítulo apresentará a estrutura dos livros aplicados nos projetos 

pilotos referidos no presente capítulo. 

                                                 
1
 http://www.vidaedinheiro.gov.br/. 
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O objetivo desse capítulo é apresentar a estrutura dos livros da ENEF do 

primeiro ano do ensino fundamental ao terceiro ano do ensino médio. 

Os livros elaborados para atender a esses projetos estão baseados na 

premissa de que o cotidiano acontece no tempo e no espaço. Assim, há duas 

dimensões nas quais os conceitos financeiros devem ser pensados, a dimensão 

espacial e a temporal.  

Na dimensão espacial, o foco são ações individuais que geram impactos na 

sociedade e vice-versa. Ou seja, cada indivíduo precisa cuidar da sua vida de modo 

que não atinja outras pessoas. Assim, um país deve cuidar de si para que não 

prejudique outros países. Além disso, é necessário compreender também que as 

inter-relações dos níveis de organização social são essenciais para compreender o 

exercício da cidadania e da responsabilidade social. 

Já na dimensão temporal, os conceitos estão relacionados às decisões 

tomadas no presente que podem impactar no futuro, permitindo compreender que o 

presente é fruto de uma decisão tomada no passado, mas também é o tempo em 

que certas iniciativas são consequências e resultados, positivos e negativos, que 

serão colhidos no futuro. 

A figura abaixo representa a relação entre dimensões espaciais e temporais. 

 
Fonte: CONEF, 2013. 

A partir dessas duas dimensões, obtiveram-se sete objetivos, sendo seis 

deles comuns ao ensino fundamental e médio. E atrelados a esses objetivos foram 

colocadas algumas competências que o aluno deveria adquirir ao longo do curso 

para que tais objetivos fossem cumpridos. 

Para cada objetivo espera-se que o estudante desenvolva pelo menos uma 

competência, na qual os conteúdos serão apresentados dentro de um contexto, que 
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auxiliarão a reconhecer conceitos que lhes ajudarão a construir relações e 

significados necessários à aprendizagem. 

Observe abaixo o quadro que apresenta as competências atreladas aos seus 

objetivos espaciais e temporais. 

Fonte: CONEF, 2013. 

Para se aplicar esse projeto na escola, seria aconselhável fazer um 

cronograma anual, pois requer a união dos professores, visto que é desejável que a 

educação financeira se articule entre as diferentes áreas e que a escola esteja 

aberta para a aplicação das atividades propostas nos livros, como por exemplo, a 

organização de um evento esportivo na escola, proposta apresentada no livro do 

sétimo ano. 

Além disso, o projeto incentiva aos alunos a interagirem entre si, com a 

família e com a comunidade, através de propostas de ações apresentadas nos 

livros. 
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4.1 ENSINO FUNDAMENTAL 

4.1.1 Primeiro ao quarto ano. 

Para cada um dos quatro anos iniciais, foi elaborado um livro para o aluno e 

um para o professor. 

Os livros dos alunos do primeiro e segundo ano apresentam cores em tons 

pastel, uma leitura infantil que remete à fantasia, não se atendo a detalhes. Já os 

livros dos alunos do terceiro e quarto ano já possuem mais detalhes e histórias com 

cunho mais realista e com a utilização de cores mais fortes.  

Nesses anos iniciais o objetivo da ENEF é introduzir os conceitos que 

auxiliam o estudante a desenvolver raciocínios financeiros. Para isso, foram 

escolhidos quatro eixos importantes que são introduzidos através de algumas 

experiências cotidianas que propiciem aos estudantes questões financeiras 

pertinentes a sua faixa etária. Além disso, elas são associadas a valores éticos e de 

responsabilidade socioambiental que ajudam no aspecto formativo do conceito da 

Educação Financeira. 

Observe abaixo duas figuras em que a primeira apresenta os eixos temáticos 

e suas indagações, e a segunda os eixos temáticos relacionando com um tema. 

 
         FONTE: CONEF, 2014 
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  FONTE: CONEF, 2014. 

Cada tema é iniciado com um questionamento, em sua maioria são perguntas 

que buscam saber o que o aluno conhece sobre o tema a ser trabalhado, para 

então, introduzir o assunto. O tema é encerrado com respostas embasadas pelas 

ações da vida real e da educação financeira. 

As duas figuras a seguir, representam como a seção “Quem cuida dos 

animais” foi introduzida, assim como uma pequena atividade proposta para tal tema.  

 
        FONTE: CONEF, 2014. 
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        FONTE: CONEF, 2014. 

Durante as seções são trabalhados os conteúdos baseando-se em textos e 

imagens que auxiliam na introdução de novas palavras que conduz o aluno na 

construção de alguns pensamentos fundamentais da educação financeira. Os 

gêneros textuais são diversificados, como por exemplo, a utilização de música, 

poesia, folheto publicitário. Há também a utilização de atividades com interações 

como brincadeiras, dramatizações, entrevistas e de instrumentos como tabelas e 

gráficos. 

O livro do professor tem como objetivo ser atraente e acessível aos docentes, 

pois estes encontram um suporte para o planejamento de suas aulas de acordo com 

a necessidade de sua turma e auxílio para compreender o que se pode fazer com 

seus alunos. Para atingir tal objetivo, o livro apresenta linguagem dialogal simples e 

direta, exemplos e situações concretas familiares aos alunos e ícones que auxiliam o 

professor a localizar conteúdos complementares. A tabela abaixo apresenta tais 

ícones e suas respectivas funcionalidades. 

 

 

 

 

 



24 

 

 

Ícone Funcionalidade 

 

Indica que há um conteúdo específico de Educação Financeira. 

 

 

Está relacionado com a Psicologia Econômica. Essa área é 

responsável pelo estudo o comportamento humano e as 

armadilhas psicológicas em que podemos cair no contexto de 

Educação Financeira. A presença desse ícone é sempre uma 

indicação para se refletir com cuidado. 

 

Conteúdos que podem ser explorados em Língua Portuguesa, 

em conexão com os conceitos financeiros explorados nos 

Projetos. 

 

Indica que o professor pode buscar atividades, propostas no 

livro, para desenvolver a construção de conceitos Matemáticos. 

 

Encontra-se exclusivamente no livro do primeiro ano, pois é um 

ícone ligado a alfabetização. Ao deparar com esse ícone, o 

professor encontrará propostas sobre a linguagem escrita. 

 

Indica que há uma relação entre a Educação Financeira com a 

Educação Ambiental. 

     FONTE: CONEF, 2014. 

Nas margens do livro do professor há frases ou perguntas para enfatizar uma 

ideia sobre o conteúdo apresentado. No corpo do texto, utilizam-se palavras 

destacadas em cores diferentes, que auxiliam o professor identificar rapidamente 

qual o conteúdo essencial das orientações.  

Em cada um dos quatro volumes encontra-se um quadro que sintetiza os 

conteúdos a serem trabalhados, as competências que deverão ser desenvolvidas e 
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o foco central do projeto abordado em cada eixo temático do livro do aluno. Observe 

abaixo o quadro apresentado no primeiro eixo temático do primeiro ano. 

 
                         FONTE: CONEF, 2014. 

 Com esse quadro é possível que o professor consiga saber previamente qual 

é o tema, as competências e o objetivo almejado no eixo temático a ser trabalhado. 

4.1.2 Quinto ao nono ano 

Assim, como nas etapas anteriores, para cada etapa foi elaborado um volume 

para o professor e um para o aluno. 

Nos livros de quinto ao nono ano são trabalhadas narrativas fictícias como 

pano de fundo e, ao longo da história, os conceitos importantes para a construção 

do pensamento financeiro vão sendo destacados. De quinto a oitavo ano, esses 
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contextos são apresentados através de atividades lúdicas e que exijam alguma 

interação dos alunos. Já no nono ano são apresentados em forma de revista virtual. 

O projeto é feito de tal forma que qualquer professor, independente da 

disciplina, possa utiliza-lo para enriquecer o material com atividades específicas da 

disciplina na qual leciona. 

No quinto e sexto ano, os alunos são convidados a fazer parte da história, 

tendo que tomar decisões que influenciam no andamento dela. Em cada livro são 

apresentadas três histórias diferentes. 

Observe abaixo um exemplo que representa como essa atividade é 

apresentada e um quadro com conceito financeiro. 

 
  FONTE: CONEF, 2014. 

No livro dos professores são apresentadas as etapas importantes para a 

execução do projeto e as regras de como funcionará a interação dos alunos com a 

história, assim como os conceitos que são estudados durante seu enredo. Além 

disso, apresenta um resumo de cada uma delas assim como um fluxograma com as 

diferentes possibilidades de percurso. Para facilitar, também é apresentada a rota 

menos e a mais adequada. 
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No final de cada história, algumas tarefas são apresentadas. A figura a seguir 

exemplifica como são essas tarefas. 

 
FONTE: CONEF, 2014. 

A última atividade propõe que os alunos coloquem em prática o que foi 

aprendido durante as três histórias. O livro é concluído deixando algumas perguntas 

para que o leitor reflita sobre suas ações e se o que foi aprendido está ou não sendo 

colocado em prática.  

O tema principal das histórias do quinto ano é o Meio Ambiente e tem como 

foco o consumo sustentável. Já no sexto ano, o objetivo principal é Ciências e 

Tecnologia, na qual cada história apresenta uma tecnologia, de acordo com uma 

cronologia. 

A história que conduz as atividades do sétimo ano é sobre uma organização 

de uma competição esportiva em uma escola. Este livro é dividido em duas 

atividades, sendo a primeira uma dinâmica que foi dividida em seis encontros e na 

última atividade, os alunos deverão organizar uma competição esportiva na escola. 

Na dinâmica apresentada na primeira atividade, os alunos são divididos em 

grupos. A cada encontro os grupos recebem uma proposta de tarefa relacionada 

com a sua organização e um novo conteúdo é ensinado. Esse conteúdo é 

introduzido a partir de uma conversa da diretora Susana e do professor Roberto que 
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discutem algumas questões importantes que os possibilitem realizar uma 

competição esportiva na escola. Após a explicação do conteúdo começa a dinâmica 

do referido encontro.  

Observe na figura abaixo a regra da dinâmica apresentada no livro do sétimo 

ano. 

 
FONTE: CONEF, 2014. 

 

Observe na figura abaixo um exemplo de como é apresentado para os grupos 

o objetivo e o contexto, na qual se baseiam para fazer sua proposta de ação.  

 
FONTE: CONEF, 2014 
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No livro do professor também são apresentas as regras da dinâmica e a 

pontuação. Contudo, neste são apresentadas certas situações que auxiliam o 

professor a compreender como se deve proceder.  

Ainda no livro do professor, é possível encontrar orientações para o 

planejamento das atividades e todos os conceitos e armadilhas que serão 

abordados, assim como os seus objetivos e competências a serem alcançados. 

Além dos conteúdos apresentados e da dinâmica, no livro do professor são 

sugeridos algumas tarefas, com o intuito de que cada grupo aprenda sobre a sua 

organização e comece a compreender e vivenciar alguns dos conteúdos vistos em 

sala. O professor é aconselhado a sugerir aos seus alunos a compartilharem com a 

turma o que aprendeu com a sua tarefa, caso este opte por dar encaminhamento a 

dinâmica. Caso contrário, o professor é aconselhado a escolher algumas das tarefas 

para que seus alunos as realizem. 

Assim como no sétimo ano, o livro do oitavo ano é dividido em duas 

atividades. A primeira é dividida por encontros, já na última atividade os alunos 

deverão colocar em prática o que foi estudado. Os conteúdos apresentados nesse 

volume são introduzidos com as histórias de uma agência de viagem e de dois 

grupos de turistas. Como nesse ano a temática é turismo, os alunos deverão 

organizar uma excursão. 

No livro do nono ano, os conteúdos são apresentados através de reportagens, 

colunas, fórum, experiências, entrevistas e web séries. 

Na seção, “Experimente”, os alunos são incentivados a pesquisarem sobre o 

assunto ou aplicarem os conhecimentos obtidos. Ao final da atividade pede-se que o 

aluno registre suas conclusões e compartilhe com a turma. 

No livro do professor temos quais são os temas a serem trabalhados por cada 

texto apresentado no livro, os objetivos e competências a serem obtidos e 

orientações para o planejamento das atividades e, ainda, apresentam as armadilhas 

e conceitos. 

4.2. ENSINO MÉDIO  

No Ensino Médio são disponibilizados três blocos. Para cada bloco tem-se o 

livro do aluno, o livro do professor e o caderno do aluno. Cada um dos três blocos é 

trabalhado três temas em que cada um apresenta sete situações didáticas. 



30 

 

 

As situações didáticas são compostas por conteúdos, objetos didáticos e 

atividades que auxiliam os alunos a desenvolverem os conhecimentos necessários 

para lidar com as situações financeiras do cotidiano. As atividades apresentadas nas 

situações didáticas receberam o nome de “Experimente”. 

Além disso, nos livros dos alunos há uma parte introdutória que busca 

apresentar como as situações financeiras estão presentes no dia-a-dia, tentando 

chamar a atenção destes para a importância do tema a ser estudado. Essa 

introdução recebeu o nome de “O que você já sabe?”.  

 
   FONTE: CONEF, 2013. 

Para encerrar o bloco há uma seção chamada “Sonho planejado” que tem 

como objetivo incentivar os alunos a construírem o seu planejamento financeiro a 

partir da reunião dos conhecimentos adquiridos no bloco. 
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FONTE: CONEF, 2013. 

Os conteúdos destes exemplares foram organizados de acordo com as 

dimensões espaciais e temporais. 

Observe abaixo uma figura que indica os temas trabalhados nesses três 

blocos e as dimensões nas quais estão relacionados. 

 

          FONTE: CONEF, 2013. 

Em algumas situações aparecem alguns elementos que auxiliam no 

pedagógico, pois ele chama atenção do professor de que naquele momento algo 

tem que ser feito ou dito. Os elementos apresentados são “Cara a cara”, “Pisca 

alerta”, “Ícones especiais” e “Pra variar”. 
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O “Cara a cara” serve para indicar ao estudante que ele deverá fazer uma 

auto avaliação do que foi aprendido naquela situação didática. 

O “Pisca alerta” é um quadro que alerta o estudante sobre alguma situação. 

Os “ícones especiais” destacam as principais competências. Veja abaixo os 

símbolos utilizados e seu significado. 

 

 

Ter responsabilidade socioambiental. 

 

Servir como multiplicador das aprendizagens do 

programa. 

 

 

Tomar decisões autonomamente. 

           FONTE: CONEF, 2013. 

“Pra variar” são sugestões para modificar uma atividade. Observe abaixo um 

exemplo. 

 

FONTE: CONEF, 2013. 

O caderno do aluno é um pequeno encarte que foi elaborado com objetivo do 

estudante ter um espaço para fazer suas anotações e realizar atividades específicas. 

Além disso, possui uma parte para o aluno se auto avaliar. A seguir, observe um  

exemplo. 
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FONTE: CONEF, 2013. 

No livro do professor, no início de cada situação didática, é apresentado um 

quadro com alguns dados importantes. Observe abaixo um exemplo. 

 

  FONTE: CONEF, 2013. 
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No livro do professor há uma pequena foto da página a ser trabalhada e, 

abaixo desta, o professor recebe orientações pedagógicas e em alguns casos são 

oferecidas informações extras como, por exemplo, um texto adicional. 

A partir disso, podemos observar qual é a estrutura dos livros elaborados da 

ENEF.  

No próximo capítulo iremos procurar conhecer como o assunto investimento é 

abordado nesses livros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONTEÚDO SOBRE INVESTIMENTO 
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No capítulo anterior apresentamos como foram estruturados os livros da 

ENEF do ensino fundamental e médio. 

Nesse momento iremos olhar para esses livros com o intuito de apresentar a 

abordagem feita sobre investimento. 

A definição apresentada pelo livro no glossário para investimento é  

destinação do dinheiro a ampliação da riqueza e do patrimônio. As 
empresas e o governo investem principalmente no aumento de sua 
capacidade de produzir bens e serviços. As famílias fazem isso, por 
exemplo, quando investem na educação dos seus membros. Normalmente, 
também dirigem sua renda não consumida a aplicações financeiras, 
remuneradas por taxas de juros e voltadas ao aumento de sua renda futura. 
(CONEF, 2013, p.169). 

No livro do professor do primeiro ano é colocado que, para algumas pessoas, 

o seguro pode ser considerado um tipo de investimento e para outras não. Assim, 

ele propõe que se faça uma discussão sobre o tema com os alunos. Nesse trabalho, 

não abordaremos o seguro como um tipo de investimento.  

        Notamos ao longo do trabalho que a partir do quarto ano, em todos os livros o 

tema investimento é abordado de alguma forma. 

5.1 PRIMEIRO AO QUARTO ANO 

Nessas etapas, os estudantes estão começando a compreender o valor de 

uma moeda, a necessidade de poupar, de organizar-se financeiramente, de 

planejar-se. Além disso, aprendem sobre consumo e consumismo, sobre profissões 

e sobre o processo de um produto até chegar a casa. 

 Apesar dos livros não abordarem diretamente o tema investimento, há uma 

situação que aborda um pensamento importante, que é a necessidade de se pensar 

no futuro e não somente no presente. Para apresentar esse pensamento, foi 

utilizada uma adaptação da fábula da cigarra e da formiga.  

 Observe abaixo essa fábula. 
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          FONTE: CONEF, 2014. 

 

 
      FONTE: CONEF, 2014. 
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Assim, com essa fábula é possível discutir a importância de trabalhar, de 

poupar e também da importância de pensar no futuro, e não só no presente. 

5.2 QUINTO ANO 

 Nessa etapa, a família criada na história apresentada discute onde deverão 

investir o dinheiro que eles economizaram com o conserto dos equipamentos que 

estavam gerando despesas. E ainda trabalha, em um quadro, a relação entre risco e 

retorno de um investimento. 

Além do que foi colocado no livro do aluno, o livro do professor, sugere 

trabalhar poupança programada em contraponto à compra a prazo, já que esta, 

muitas vezes traz juros embutidos. Além disso, cogita a possibilidade de gerar 

debates trazendo exemplos que abordem essa diferença. E também apresenta uma 

maneira de apresentar o que são os juros para os alunos. 

5.3 SEXTO ANO 

 No sexto ano são apresentados dois quadros ao longo da história 

relacionados a investimento, o primeiro explica a relação risco e retorno e o outro 

chama a atenção aos pequenos valores. Observe na figura abaixo este último 

quadro. 

 
  FONTE: CONEF, 2014. 

 Em uma das tarefas o estudante é convidado a procurar três bancos para 

saber qual é a taxa de investimento que proporcionaria o melhor retorno para uma 

aplicação de R$ 2 000,00. 

 Já no final da terceira história, são apresentados mais dois quadros. Um 

ressalta que não vale a pena deixar o dinheiro rendendo enquanto está se mantendo 

uma dívida, na qual os juros são bem mais altos. E o segundo ressalta que é preciso 

disciplina para manter a poupança realizada. 
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5.4 SÉTIMO ANO 

O conteúdo investimento é trabalhado no segundo encontro, sendo abordado 

a partir de uma discussão da diretora da escola e do professor Roberto, que estão 

organizando a competição da escola, se investem a economia ou se gastam com os 

materiais necessários para realizarem a competição.  

A partir disso, os alunos são convidados a discutir sobre a situação vivenciada 

pela diretora e pelo professor. Aproveitando, para abordar a necessidade de reduzir 

os gastos, pois com a sobra é possível fazer um investimento e assim receber os 

juros por essa aplicação. Dessa forma, aproveita para explicar como funciona o 

aniversário da poupança, que é a aplicação mais popular do Brasil. Encerra o 

conteúdo desse encontro, abordando a relação entre risco e retorno de um 

investimento. 

Das tarefas apresentadas, a sugerida ao grupo responsável pela organização 

“banco” no terceiro e quarto encontro é a única que está diretamente relacionada a 

investimento. A tarefa dessa equipe é a de visitar três agências bancárias, coletar 

panfletos e outros textos que expliquem como funcionam pelo menos dois tipos de 

investimentos diferentes. Após, eles deverão analisar o material coletado e escrever 

um texto com conclusões produzidas. 

5.5 OITAVO ANO 

Nessa etapa, foram trabalhados a ideia de risco de um investimento e 

investimento à longo prazo. 

Para a realização da dinâmica, foram disponibilizados “itens” que auxiliam a 

aumentar os ganhos ou reduzir as perdas durante as interações. Esses itens foram 

inseridos com o propósito dos alunos compreenderem que uma pessoa ao fazer um 

investimento, ela está alocando um recurso por certo tempo com a expectativa de 

receber um retorno financeiro, mesmo correndo o risco de não receber esse retorno 

e de perder o capital. 

Observe, agora, na figura abaixo, a situação de um dos grupos de turistas em 

que suas histórias movimentam a dinâmica.  
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     FONTE: CONEF, 2014. 

 A situação de Aluízio e Maria do Rosário serviu como base para introduzir a 

compra de ações. O livro explica porque é necessário comprar diversas ações e 

porque o investimento em ações deve ser de longo prazo. Além disso, enfatiza que, 

como o casal da história, deve-se estudar bastante o mercado para investir em 

ações e que para investir tem que economizar. 

 Para os alunos compreenderem a situação de um aposentado e de 

investimentos à longo prazo foi proposta uma tarefa, entre o quarto e quinto 

encontro, em que os alunos deverão entrevistar três pessoas aposentadas e verificar 

se elas têm facilidade ou dificuldade em se manter dentro de seu orçamento mensal. 

Também deverão entrevistar três pessoas de diferentes faixas etárias que estejam 

trabalhando e verificar quais são os planos delas para quando se aposentarem, e 

como pretendem fazer frente às despesas dessa fase da vida. Por último, os alunos 

deverão pesquisar em três instituições financeiras, quais são as possibilidades de 

investimento a longo prazo, como elas funcionam quanto se deve poupar por mês e 

como isso pode ajudar a vida financeira das pessoas quando elas se aposentarem. 

No final, deverão analisar as informações que coletaram e escrever um relatório com 

as conclusões obtidas. 
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5.6 NONO ANO 

Nesse ano, é ensinado, a partir da história de um DJ, que poupar é mais fácil 

quando está aliado a um objetivo e que além da necessidade de investir à curto 

prazo, deve-se também fazer uma reserva de emergência. 

Além disso, é trabalhado o investimento em paralelo com o empréstimo, 

mostrando que os juros podem ser um aliado, mas também podem ser um vilão. 

Mas para fazer um investimento existe um risco que está diretamente ligado ao 

retorno. Colocando, assim, os estudantes para refletirem se vale a pena correr o 

risco de perder 2% de R$ 2 000,00 para ganhar R$ 2 400,00. 

Ainda nesse ano, apresenta um dos motivos pelo qual no Brasil poupa-se 

pouco, e que, para cada objetivo, há um tipo de investimento apresentado e chama 

o professor a refletir com os seus alunos sobre aposentadoria e investimentos de 

longo prazo. 

O livro faz um alerta de que o investimento não deve ser feito pensando 

somente em objetivos de curto prazo e para a construção de uma reserva de 

emergência, para isso apresenta o seguinte pisca alerta. 

 
FONTE: CONEF, 2014. 

5.7 PRIMEIRO ANO DO ENSINO MÉDIO 

A primeira seção do livro do primeiro ano do ensino médio é sobre situações 

cotidianas familiares.  

Observe abaixo a situação, “Reparos na casa” apresentada nessa seção. 
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 FONTE: CONEF, 2013. 

A partir dessa situção o livro observa que todos estão sujeitos a impresvistos, 

por isso a necessidade de investir, pois caso não tenha dinheiro poupado têm que 

recorrer a um emprétimo. Assim, apresenta uma pessoa que investe, como uma 

pessoa que recebe juros e uma pessoa que pega dinheiro emprestado, como uma 

pessoa que paga juros.  

Para fechar essa ideia os alunos são convidados a resolver o problema 

vivenciado pela família da história. Para isso, os alunos deverão fazer orçamento, 

levantar taxas de juros de empréstimos e, além disso, refletir, caso a família tenha o 

dinheiro nescessário para fazer o conserto da janela aplicado na poupança, se ela 

deve ou não retirar o dinheiro para fazer esse conserto.  

Para tal atividade, o professor, é alertado de que em termos financeiros retirar 

o dinheiro da poupança é melhor do que pegar dinheiro emprestado. Todavia, como 

a poupança pode estar ligada a um sonho, isso pode afetar pscicologicamente a 
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pessoa caso retire o dinheiro por uma causa que não a da realização do sonho, 

afetando negativamente a disciplina de poupar. 

Na seção “Vida social”, na situação didática “Ceder ou não ceder à pressão 

dos amigos eis a questão”, após dicutir algumas características de sociedede de 

consumo, o livro retoma a ideia de que, quem pega dinheiro emprestado paga juros 

e quem empresta recebe, mas tomando como foco a diferença entre juro real e 

nominal e rendimento real e nominal. Além disso, durante a situação ressalta que, 

quanto maior o risco maior será a taxa de juro paga e que, uma compra no crediário 

é adquirir uma dívida maior do que no valor à vista. 

O livro também mostra, através de cálculos, como a taxa de juros pode 

multiplicar um capital investido e com a intenção de reforçar essa ideia, convida os 

estudantes a pesquisarem quanto está rendendo o depósito da conta corrente, qual 

é a taxa de juros atual da poupança e a fazer os cálculos do ganhos de cada mês 

que o dinheiro permaneceu na poupança. Após, deve analisar o resultado, quanto 

obteve no final de cinco meses em uma aplicação feita em uma cardeneta de  

poupança e quanto teria se tivesse juntado o dinheiro sem usar o recurso da 

aplicação. O fato de fazer uma aplicação diminui o tempo hábil para a compra de um 

computador? Para auxiliar nos cálculos nescessários, é dado um exemplo e uma 

orientação para utilização do caderno do aluno. No final, há um texto explicativo 

sobre a remuneração da poupança. 

Ainda no livro desse ano escolar, os estudantes são convidados a 

entenderem de onde vêm o dinheiro que o banco empresta e analisarem se é 

melhor poupar ou financiar para adquirir uma câmera, fazendo os cálculos e 

comparações nescessárias no caderno do aluno, para embasarem suas conclusões. 

O professor é aconselhado a levar novas situações para os alunos analisarem, 

apresentar informações que ajudem a turma no levantamento de dados e auxiliá-los 

a tomarem decisões de forma autônoma. 

5.8 SEGUNDO ANO DO ENSINO MÉDIO 

 Nessa etapa, primeiramente, apresenta a nescessidade de procurar 

inistituições financeiras autorizadas para se informar quais são as opções de 

investimentos disponíveis, e dentre essas opções, é preciso conhecer os custo, 

prazos, rentabilidade esperada e os riscos envolvidos.  
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Para auxiliá-los, o professor, é informado de algumas  instituições, que além 

do banco, são autorizadas a fazer esse tipo de transação. Além disso, foi lhes 

proporcionado um texto sobre intermediações financeiras que pode auxiliá-los a 

sanar as dúvidas que os alunos ainda possam ter sobre o assunto. 

 Para que os estudantes conheçam um pouco sobre as opções de 

investimento, foram trabalhados a conta poupança, título de capitalização, fundo de 

investimento, planos de previdência complementar, tesouro direto, ações e compra 

de imóveis. Algumas considerações foram designadas ao professor, cabendo a ele 

fazer ou não. Um exemplo, é explicar o que é e qual é a diferença entre os planos 

PGBL e VGBL de uma previdência complementar.  

Além disso, é trabalhado bolsa de valores, índice da bolsa e valores e perfil 

econômico.  

Para fechar essas ideias foram proposta duas atividades. 

A primeira é uma dinâmica, na qual, primeiramente, o estudante deverá definir 

o seu perfil financeiro, investir em poupança e em fundo de investimento e analisar, 

de acordo com a situação econômica ditada pelo professor, se ele deverá sair ou 

permenecer no investimento escolhido. O professor deverá apresentar para os 

alunos uma noção dos níveis de risco de cada aplicação e dos perfis de 

investidores. No final é importante que o professor faça uma reflexão com a turma de 

que é melhor continuar investindo do que retirar o dinheiro, mesmo se estiver 

enfrentando perda. 

A segunda atividade propõe aos alunos estudarem as ofertas das instituições 

financeiras, atendo-se às poupanças e aos fundos de investimentos, e avaliarem 

qual seria a melhor opção para a situação vivenciada pelo aluno. Além disso, 

incentiva os alunos a conversarem com suas famílias para que possam ajudá-las a 

escolherem o melhor investimento. 

  Nessa etapa, ainda, são abordados os direitos e deveres de um investidor e 

os orgãos fiscalizadores. Os alunos são alertados de que não há ganhos rápidos 

sem esforços, exemplicando com as pirâmides financeiras. E para reforçar o 

assunto, o professor deve discutir mais sobre a necessidade de procurar 

informações antes de investirem e pedirem aos alunos que pesquisem mais sobre 

marketing multiníveis e pirâmides financeiras. 

 Observe abixo uma das propostas do “Experimente” . 
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    FONTE: CONEF, 2013. 

 Além disso tudo que foi trabalhado, o livro, após abordar o tema consórcio, 

sugere ao aluno que pesquise sobre os valores para financiar uma moto de            

R$ 8 000,00, para pagar em 48 meses, pesquisar a prestação de consórcio no prazo 

de 48 meses e a pensar  quanto tempo gastará para comprar uma moto caso opte 

por fazer uma aplicação na poupança que paga 0,5% ao mês. No final, deverá 

discutir com os colegas decindo qual seria a melhor opção para si próprio. 

 Para fechar o conteúdo sobre investimento, nessa etapa, o livro trabalha juros 

simples e composto relacionando-o ao preço de um empréstimo e ao retorno de um 

investimento. Concluindo que uma dívida pode se transformar em uma bola de neve 

e que o dinheiro aplicado pode trabalhar a seu favor. 
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5.9 TERCEIRO ANO DO ENSINO MÉDIO 

 Nessa etapa, os estudantes são convidados a aprenderem um pouco sobre a 

importância das agências regulatórias do subsistema normativo do Sistema 

Financeiro Nacional e é feito, também, um panorama que introduz o sistema 

financeiro básico. Esse tema foi abordado através de perguntas e respostas 

detalhadas de um especialista, no qual os temas das perguntas foram alternativas 

para a abertura do próprio negócio, banco central, cooperativa de crédito, seguro 

contra acidentes, mercados de ações, comissão de valores mobiliários, clube de 

investimentos e fundo de investimentos.  

Para trabalhar esse tema, o professor é aconselhado a reservar mais tempo 

para essa atividade, a envolver outros professores e a criar discussões. Além disso, 

o professor foi aconselhado a estudar mais sobre o assunto, para isso foram 

apresentadas algumas informações extras além de indicarem alguns sites. 

 Para encerrar essa etapa, foi trabalhado previdência complementar, na 

situação didática que trata sobre previdência. Cabendo ao professor, introduzir essa 

etapa, perguntando aos alunos se eles já pensam na própria aposentadoria e 

apresentado-os que são os jovens que começam a investir em fundos de pensão ou 

em fundos de previdência complementar aberta que receberão uma renda extra 

quando aposentarem. Devendo, assim, explicar que quanto mais cedo, mais dinheiro 

terá no futuro. O professor deve lembrar de ressaltar que há inflação e que as taxas 

que poderão ser cobradas depende de onde o contrato é feito. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Este trabalho teve como objetivo fazer uma compilação de todo o conteúdo 

sobre investimento abordado nos livros da ENEF, com o interesse de conhecer o 

que é proposto sobre investimento nas escolas públicas. Foram analisados nove 

livros do Ensino Fundamental e os três livros do Ensino Médio, tanto os exemplares 

dos alunos quanto dos professores que foram elaborados pela CONEF para atender 

a Estratégia Nacional de Educação Financeira.  

Podemos observar, ao fazer esse levantamento bibliográfico que o conteúdo 

é abordado a partir do quarto ano do ensino fundamental, mesmo que esse tenha 

apenas apresentado um pensamento básico sobre investimento. O conteúdo tornou-

se a repetir em todos os anos seguintes, tomando o cuidado de aborda-lo de 

diferentes formas, mas sempre enfatizando a relação entre o risco e o retorno 

envolvidos em um investimento.  

As histórias e dinâmicas auxiliam, a partir dos seus enredos, a exemplificar 

alguns pensamentos e oferece ferramentas para que o assunto seja discutido.  

Os variados tipos de investimentos são apresentados, com propriedade, 

apenas no segundo ano, apesar de ter sido comentado sobre ações e sobre o 

tesouro direto em anos anteriores. A poupança é o único tipo de investimento que é 

explicado anteriormente, além da sua taxa ser utilizada como referência de cálculos. 

As atividades propõem entrevistas, pesquisas, tomadas de decisões a partir 

de análises e também incentivam a criatividade do aluno, ao pedir que estes façam 

músicas, encenações e textos. 

Já o livro do professor é uma ferramenta que o auxilia a conduzir tais 

atividades. 

Porém a abordagem é feita de modo a mostrar para os estudantes como e 

onde deveria investir, e o que deveria fazer em determinadas situações. Deixando 

de apresentar ferramentas matemáticas, financeiras e econômicas que auxiliariam o 

estudante argumentar e embasar as suas escolhas. 

Assim, identificamos a necessidade de se construir materiais didáticos sobre 

investimento que auxiliem o estudante a fundamentar suas tomadas de decisões e 

que auxiliem a desenvolver a leitura críticas das informações financeiras obtidas. 
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